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Ementa:

Desenvolvimento de práticas supervisionadas de extensão em Humanidades. Estudantes deverão se
envolver em atividades práticas de extensão. Essas atividades poderão ser elaboradas, propostas e
realizadas pelos próprios estudantes, ou poderão ser realizadas dentro de projetos de extensão já em
andamento no Instituto, aos quais os estudantes deverão se vincular pela duração da disciplina.

Programa:

Essa disciplina dá continuidade às atividades realizadas na disciplina HZ211, priorizando o
planejamento e execução dos projetos de extensão elaborados nessa disciplina.
O objetivo do curso será apresentar alguns dos debates conceituais centrais que marcam a construção da
noção de extensão universitária. Ao mesmo tempo, o curso irá orientar e apoiar as/os estudantes no
sentido da execução dos projetos elaborados por elas e eles no 2º semestre de 2024.
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universal. São Paulo: Record.

SANTOS, Renato Quintino dos, 1986. Educação e Extensão: domesticar ou libertar?
Petrópolis: Vozes.
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TEIXEIRA, Anísio, 1957. Educação não é privilégio. São Paulo: Cia. Editora Nacional.
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Observações:

O curso será constituído por seminários e debates dos textos que dão fundamento à noção de extensão e
por aulas de orientação para o andamento dos projetos das/os estudantes. A avaliação será feita por
meio dos seminários em grupo, valendo 5,0 pontos, e de um relato final individual sobre as práticas
extensionistas realizadas ao longo do semestre, valendo também 5,0 pontos. A leitura da bibliografia
indicada é indispensável, assim como a frequência e pontualidade no acompanhamento das aulas.


